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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS – PGRS 
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Razão social: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Curitiba 
Nome de fantasia: UTFPR, Câmpus Curitiba   
CNAE com descrição: 8532-5/00 – Educação Superior (Graduação e Pós-Graduação) 
Endereço completo: Av. Sete de Setembro, 3165 - Rebouças, Curitiba - PR, 80230-901 
Telefone: (41) 3310-4545 
Email: pgrcc-ct@utfpr.edu.pr   
CNPJ: 75.101.873/0008-66 
Alvará de funcionamento no: Não têm 
Área do terreno (m2): 1.913.280 m2 
Área construída (m2): 18.316,7 m2 
Licença ambiental: Não tem 
Dias e horários de funcionamento: De segunda a sábado, das 7 às 23 horas.  
Número de pessoas envolvidas à geração de resíduos: 

 Servidores: 202 (144 professores e 58 técnicos) 

 Alunos de graduação: 1580 

 Alunos de programas de mestrado: 61 

 Alunos de especializações: 23 

 Servidores terceirizados: 32 

 Total: 1898 
 

Breve histórico do Câmpus: A história do Câmpus Curitiba, da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná – UTFPR, teve início no século passado.  Sua trajetória começou com a criação das Escolas de 

Aprendizes Artífices em várias capitais do país pelo então presidente, Nilo Peçanha, em 23 de setembro 

de 1909. No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça Carlos 

Gomes. 

O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da sociedade, chamados de 

“desprovidos da sorte”. Pela manhã, esses meninos recebiam conhecimentos elementares (primário) e, à 

tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 

45 alunos matriculados na escola, que, logo em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e Escultura 

Ornamental. 

Aos poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, fazendo com que se procurasse uma 

sede maior. Então, em 1936, a Instituição – hoje Câmpus Curitiba – foi transferida para a Avenida Sete de 

Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde permanece até hoje. O ensino tornou-se cada 

vez mais profissional até que, no ano seguinte (1937), a escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, 

sendo denominada de Liceu Industrial do Paraná. 

Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada em todo o país. A partir disso, o 

ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. No primeiro, havia o ensino industrial básico, o de mestria e 

o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi instituída a rede federal de 

instituições de ensino industrial e o Liceu passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, 

tiveram início os primeiros cursos técnicos: Construção de Máquinas e Motores, Edificações, Desenho 

Técnico e Decoração de Interiores. 

Antes dividido em ramos diferentes, em 1959 o ensino técnico no Brasil foi unificado pela legislação. A 

escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola Técnica Federal do Paraná. Em 
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1974, foram implantados os primeiros cursos de curta duração de Engenharia de Operação (Construção 

Civil e Elétrica). 

Quatro anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica do 

Paraná (Cefet-PR), passando a ministrar cursos de graduação plena. A partir da implantação dos cursos 

superiores, deu-se início ao processo de “maioridade” da Instituição, que avançaria, nas décadas de 80 e 

90, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. 

Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o Cefet-PR se expandisse 

para o interior do Paraná, onde implantou unidades. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE), 

de 1996, que não permitia mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta 

desses cursos, decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em virtude das 

legislações complementares à LDBE, a diretoria do então Cefet-PR tomou uma decisão ainda mais 

ousada: criou um projeto de transformação da Instituição em Universidade Tecnológica. Dois anos depois 

(2000), a Diretoria-Geral do Sistema Cefet-PR criou a Unidade Curitiba que, em 2005, passou a 

denominar-se Câmpus Curitiba, à semelhança dos demais 10 Campi da Instituição. 

Cursos ofertados no Câmpus: No Câmpus Curitiba – sede centro são ofertadosos curso de Técnico em 
eletrônica, Técnico em mecânica, Engenharia ambiental e sanitária, Engenharia civil, Engenharia de 
computação, Engenharia de controle e automação, Engenharia elétrica, Engenharia eletrônica, Engenharia 
mecânica, Engenharia mecatrônica, administração, Arquitetura e urbanismo, Comunicação organizacional, 
design, Bacharelado em educação física, Bacharelado em química, Sistemas de informação, Licenciatura 
em física, Licenciatura em letras Inglês, Licenciatura em letras português, licenciatura em matemática, 
licenciatura em química, Tecnologia em automação industrial, Tecnologia em Design gráfico, Tecnologia 
em processos ambientais, tecnologia em radiologia e Tecnologia em sistemas de telecomunicações. 
       

2. RESPONSÁVEL LEGAL PELO EMPREENDIMENTO 

Nome: Cezar Augusto Romano 
CPF: 233.681.449-87. 
E-mail: caromano@utfpr.edu.br 
Telefone direto (41) 99963-1009  
 

3. TÉCNICO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PGRS 

Nome: Tamara Simone Van Kaick 
CPF: 698172279-87 
Profissão: Professora Associada 
Registro no Conselho de Classe: 017497/07D 

Endereço completo: Rua Tapajós, 871 – Bom Retiro Curitiba Paraná 
Telefone fixo direto: (41) 33388159 
E-mail: tamara.van.kaick@gmail.com 
 

4. NÚMERO DA EDIÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

(   ) Primeira edição, ou seja, primeira vez que o Câmpus elabora o PGRS. 
( X) Renovação do PGRS: edição número 2. 
 

5. JUSTIFICATIVA DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

O plano de gerenciamento de resíduos sólido  - PGRS foi elaborado para que a Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná – Campus Curitiba – Sede Centro possa manejar adequadamente todos os resíduos 
gerados no estabelecimento, atendendo as legislações, garantindo assim a proteção da saúde pública e a 
qualidade do meio ambiente. 
O documento descreve as ações relativas ao manejo dos resíduos sólidos, observadas suas 
características, contemplando os aspectos referentes à geração, segregação, acondicionamento, coleta, 
armazenamento, transporte, tratamento e destinação final. 
A sede central do campus da UTFPR Curitiba tem em sua atividade de Educação de Ensino Superior 
como principal ponto gerador de resíduos sólidos as salas de aulas/professores/reuniões, laboratórios e 
cantinas. 
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6. OBETIVOS DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Os objetivos do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná Câmpus Curitiba – sede centro são: 

 Atender a todas as normatizações ambientais referentes ao gerenciamento dos resíduos sólidos; 

 Minimizar a geração e monitorar os resíduos sólidos gerados no Câmpus, de modo a garantir a 
qualidade da segregação dos resíduos na fonte;  

 Promover a conscientização da comunidade acadêmica quanto à minimização da geração e quanto 
à correta segregação na fonte dos resíduos gerados no Câmpus; 

 Promover treinamentos com as equipes envolvidas com as etapas de gerenciamento de resíduos 
sólidos no Câmpus; 

 Cumprir com o Decreto Federal nº 5940/2006.  

 Auxilia a administração na solução dos problemas encontrados, permitindo a superação das 
limitações atuais e a consolidação de um sistema de limpeza mediante a implantação do 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos;  

 

7. BOAS PRÁTICAS EXISTENTES NO CÂMPUS PARA O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 Jogada Certa Coleta Seletiva UTFPR: Nos departamentos até a data do diagnóstico era possível 
encontrar caixas identificadas para descarte de papel, funcionários da empresa de limpeza 
recolhiam os resíduos passível de venda e o restante era levado a cooperativa de catadores. Os 
problemas encontrados foram a frequência com que esses resíduos são retirados e encaminhados 
ao destino final. 

 

 Papas Pilhas, Celulares e Baterias na UTFPR: Na entrada 2 (BLOCO E – AVENIDA SETE DE 
SETEMBRO) até a data do diagnóstico era possível encontrar Papas Pilhas, Celulares e Baterias 
identificadas para descarte desses materiais, funcionários da empresa de limpeza recolhiam os 
resíduos. Os problemas encontrados foram a frequência com que esses resíduos são retirados e 
encaminhados ao destino final. 

 

 Projeto Jogada Certa Coleta Seletiva - Lixeiras: Atua na redução da produção de resíduos 
sólidos, na eliminação do desperdício e no reuso dos resíduos recicláveis. Pretende conscientizar a 
comunidade academia da separação dos tipos de resíduos e sua correta destinação.  
 

 Campanha “ Meu caneco”: Com o propósito de sensibilizar os discentes para a importÂncia da 

coleta seletiva e o consumo consciente, foi realizada em 2016 a campanha “Meu caneco” para 

evitar o uso de copos pláticos no Restaurante universitário (RU) do câmpus, até o final de 2016 a 

campanha incentivava os alunos a trazerem seu próprio recipiente às quartas-feiras. Desde o início 

de 2017 o RU não disponibiliza mais copos plásticos. 

 

8. GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS GERADOS NO CÂMPUS   

 

A. RESÍDUOS PERIGOSOS (CLASSE I) 

 
 Resíduo 1 Resíduo 2 Resíduo 3 

Resíduo Gerado: 

Ex: óleo lubrificante, 
pilha, lâmpada, 
material 
contaminado, 
substância química, 
tinta ou borra, lodo, 
lama, filtros de óleo 

Resíduo químico de 
laboratório1 Pilhas e baterias2 Vidrarias contaminadas3 

Características do 
resíduo e risco 

Líquidos. 
Há resíduos com solventes 

Sólidos. 
Podem conter em suas 

Sólidos. 
Material perfurocortante, pois se 
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ambiental, se 
descartado 
incorretamente 

orgânicos clorados e não 
clorados, corantes, fenóis, 

metais pesados, soluções ácidas 
e básicas que se descartadas no 

ambiente poderão causar 
poluição do solo e das águas, 

além de riscos à saúde. 

composições chumbo, cádmio, 
mercúrio e seus compostos. Se 

descartadas incorretamente 
podem causar poluição do solo e 

das águas, além de riscos à 
saúde. 

trata, na maioria, de vidrarias 
quebradas nos laboratórios. 

Apresenta risco de corte e riscos 
associados ao produto químico 

em manipulação.  

Ponto de Geração: 

Ex: Refeitório, salas 
de aula, laboratório,  
área comum 

Laboratórios em geral Em todo o Câmpus Laboratórios em geral 

Volume: 

Quantificar os 
resíduos em 
litros/semana  
ou outra 

unidade/período 

Não foi possível verificar 200 Kg por ano 830 Kg por mês 

Acondicionamento 
interno: 

Informar o local de 
primeira disposição 
dos resíduos. Ex: 
lixeira, caçamba. 

Galões e bombonas plásticas 
Frascos de vidro âmbar 

Acondicionador específico de 
papelão 

Caixa de papelão ou bombonas 
plásticas, devidamente 

identificadas 

Armazenamento 
externo: 

Descrever a ATT. Ex: 
área fechada, 
coberta, piso 
impermeável 

ATT de Resíduos Químicos 
(área fechada, coberta, com piso 
impermeável, identificada e com 

controle de acessos) 

Área fechada, coberta, com piso 
impermeável 

Área fechada, coberta, com piso 
impermeável, identificada e com 

controle de acessos 

Medidas de 
contenção em caso 
de acidente 

Identificar o recipiente que está 
com o vazamento, isolar e 

identificar o local e contactar a 
Comissão de Gerenciamento de 
Resíduos Químicos no Câmpus 
para os procedimentos conforme 

características do resíduo em 
questão1 

Secar o vazamento com papel e 
destiná-lo para destinação como 
resíduo perigoso nas lixeiras de 

cor laranja dispostas pelo 
Câmpus 

Quanto ao risco de corte, usar 
EPIs adequados para esta 

finalidade e quanto aos riscos 
químicos, deverão ser adotados 

os mesmos cuidados citados 
para os resíduos químicos 

Forma de 
transporte interno: 

Descrever como o 
resíduo é retirado da 
origem e levado até a 
área de tratamento 
ou armazenamento 

O transporte é feito 
manualmente por funcionário da 

Universidade ou usuário do 
laboratório onde o resíduo foi 

gerado 

O transporte é feito 
manualmente por funcionários 
terceirizados da Universidade,  

conforme geração 

O transporte é feito com o auxílio 
de um contêiner de PEAD, com 4 

rodas, por funcionário 
terceirizado mediante solicitação 

da unidade geradora 

Frequência de 
coleta externa 
(quando o resíduo 
sai da empresa): 

Ex: diária, a cada 2 
dias, mensal 

semestralmente 
 

Mensal 
 

Mensal 

Esta frequência é 
praticada ou 
pretende-se 
praticar? 

(X) É praticada 
() Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
 () Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
 () Pretende-se praticar 

Destinação:  

Ex: reciclagem, 
coprocessamento, 
incineração, aterro, 
reaproveitamento 
interno, 
compostagem, 
autoclavagem, etc. 

Incineração Reciclagem Aterro de resíduos Classe I 

Esta destinação é 
realizada ou 
pretende-se 
realizar?  

(X) É realizada 
() Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
 () Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
 () Pretende-se realizar 

Empresa responsável pelo transporte dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz o transporte 
ou é uma 

(X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

(X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

(X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 
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possibilidade para 
contratação?  

Razão social H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

Nome de fantasia H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos 
Tipo e nº da licença 
ambiental 

LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
Validade da licença 
ambiental 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Municipal 

IAP IAP IAP 

Empresa responsável pelo destino dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz a destinação 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

(x) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

(X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

(x) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

Razão social Essencis soluções ambientais 
S/A 

Hms Gestão de resíduos Ltda. 
Essencis soluções ambientais 

S/A 
Nome de fantasia Essencis soluções ambientais  Hms Gestão Essencis soluções ambientais  
Tipo e nº da licença 
ambiental 

LO 44875 RLO 26585 LO 44875 

Validade da licença 
ambiental 

28/04/2018 10/04/2019 28/04/2018 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Municipal 

IAP IAP IAP 

 
 Resíduo 4 Resíduo 5 Resíduo 6 

Resíduo Gerado: 

Ex: óleo lubrificante, 
pilha, lâmpada, 
material 
contaminado, 
substância química, 
tinta ou borra, lodo, 
lama, filtros de óleo 

Lâmpadas fluorescentes 
Resíduos de Serviço de 
Saúde/odontológicos 

- 

Características do 
resíduo e risco 
ambiental, se 
descartado 
incorretamente 

Sólido. 
Se descartado incorretamente 
pode resultar na contaminação 

do ambiente e de seres humanos 
em função de possuir, em sua 

composição, mercúrio.  

Sólido (infectante, 
Perfurocortante) 

Se descartado incorretamente 
pode resultar na contaminação 

do ambiente e de seres 
humanos. 

- 

Ponto de Geração: 

Ex: Refeitório, salas 
de aula, laboratório,  
área comum 

Em todo o Câmpus Ambulatório - 

Volume: 

Quantificar os 
resíduos em 
litros/semana  
ou outra 

unidade/período 

 Aproximadamente 1.520 
unidades por mês 

Aproximadamente 2.900 Kg por 
Mês 

- 

Acondicionamento 
interno: 

Informar o local de 
primeira disposição 
dos resíduos. Ex: 
lixeira, caçamba. 

Acondicionadas nas próprias 
caixas das lâmpadas novas 

Os resíduos biológicos, ou 
contaminantes, são destinados 

em sacos brancos 
- 

Armazenamento 
externo: 

Descrever a ATT. Ex: 
área fechada, 
coberta, piso 
impermeável 

Abrigo coberto com piso 
impermeável 

Não se aplica - 
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Medidas de 
contenção em caso 
de acidente 

Em caso de quebra, isolar, 
evacuar o local e permitir sua 
ventilação. Em seguida, com 

EPIs adequados, juntar os cacos 
de vidro e colocá-los em caixas 
de vidrarias contaminadas. O 
material remanescente deverá 
ser colocado nas lixeiras para 

resíduos perigosos (cor: laranja).  

Com EPIs adequados, juntar o 
material e colocá-los em 

acondicionador adeuado para 
esse tipo de material. 

- 

Forma de 
transporte interno: 

Descrever como o 
resíduo é retirado da 
origem e levado até a 
área de tratamento 
ou armazenamento 

É feito manualmente ou com 
auxílio de um carrinho 

especializado para tal, por 
funcionário da empresa 
terceirizada de limpeza, 

responsável por esta tarefa 

É feito manualmente por servidor 
da área da saúde. 

- 

Frequência de 
coleta externa 
(quando o resíduo 
sai da empresa): 

Ex: diária, a cada 2 
dias, mensal 

                 
 
                    Bimestral. 
 

Mensal - 

Esta frequência é 
praticada ou 
pretende-se 
praticar? 

(X) É praticada 
() Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
() Pretende-se praticar 

- 

Destinação:  

Ex: reciclagem, 
coprocessamento, 
incineração, aterro, 
reaproveitamento 
interno, 
compostagem, 
autoclavagem, etc. 

Descontaminação pelo sistema 
Bulbox e, em seguida, 

destinação/disposição final dos 
resíduos 

Tratamento térmico (entidade de 
Incineração e/ou tratamento), 

e/ou autoclavação. 
- 

Esta destinação é 
realizada ou 
pretende-se 
realizar?  

(X) É realizada 
() Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
() Pretende-se realizar 

- 

Empresa responsável pelo transporte dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz o transporte 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade - 

Razão social H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. - 

Nome de fantasia H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos - 

Tipo e nº da licença 
ambiental 

LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
- 

Validade da licença 
ambiental 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 - 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Municipal 

IAP IAP - 

Empresa responsável pelo destino dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz a destinação 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 
- 

Razão social Mega reciclagem de materiais 
Ltda. Estre ambiental S/A. - 

Nome de fantasia Mega reciclagem  Estre Ambiental  - 

Tipo e nº da licença 
ambiental 

RLO 7056 LO 22230 - 

Validade da licença 
ambiental 

02/12/2020 26/12/2019 - 

Órgão expedidor da IAP IAP - 
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licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, -
SEMA-Municipal 

 

B. RESÍDUOS NÃO-INERTES (CLASSE IIA) 

 

 
 Resíduo 1 Resíduo 2 Resíduo 3 

Resíduo Gerado: 

Ex: Orgânicos, cinza, 
óleo vegetal, papel, 
plástico, metal, lixa, 
gesso, madeira, 
rejeitos de varrição e 
de banheiro, tecido, 
embalag. longa vida 

Orgânicos Rejeitos Papelão 

Características do 
resíduo e risco 
ambiental, se 
descartado 
incorretamente 

Sólido, com alto teor de umidade 
e odor característico.  

Se descartado incorretamente 
pode produzir chorume que, por 
sua vez, poderá contaminar o 

solo e as águas.  

Sólido: essencialmente 
composto por papel higiênico. 

Também se encontra (em 
menores proporções) porcelana, 
fitas adesivas, luvas, esponjas, 

panos, entre outros.  
Pode contaminar o solo e as 
águas. Se queimado, pode 

causar poluição atmosférica. 

Sólido. 
Poluição do solo e das águas. 
Se queimado: poluição do ar. 

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo. 

Ponto de Geração: 

Ex: Refeitório, salas 
de aula, laboratórios, 
área comum  

Todo o Câmpus, incluindo o 
Restaurante universitário (RU) 

Banheiro, laboratórios e lixeiras 
pelo câmpus 

Todo o Câmpus, incluindo o 
restaurante universitário (RU) 

Volume: 

Quantificar os 
resíduos em 
litros/semana e, se 
desejar, 

acrescentar outra 
unidade/período 

Aproximadamente 40 m3 por 
mês 

 

Aproximadamente 49 m3 por mês 
 

Dados imprecisos 

Acondicionamento 
interno: 

Informar o local de 
primeira disposição 
dos resíduos. Ex: 
lixeira, caçamba. 

Saco de 100 L na cor preta  Saco de 100 L na cor preta  Saco de 100 L na cor preta  

Armazenamento 
externo: 

Descrever a ATT. Ex: 
área fechada, 
coberta, piso 
impermeável 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Local fechado com 

piso de concreto 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Local fechado com 

piso de concreto 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Local fechado com 

piso de concreto 

Medidas de 
contenção em caso 
de acidente 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Forma de 
transporte interno: 

Descrever como o 
resíduo é retirado da 
origem e levado até a 
área de tratamento 
ou armazenamento 

O transporte é feito 
manualmente por funcionário da 

Universidade ou usuário do 
laboratório onde o resíduo foi 

gerado 

O transporte é feito 
manualmente por funcionários 
terceirizados da Universidade, 

conforme geração 

O transporte é feito com o auxílio 
de um contêiner de PEAD, com 4 

rodas, por funcionário 
terceirizado mediante solicitação 

da unidade geradora 

Frequência de 
coleta externa 
(quando o resíduo 
sai da UTFPR): 

Ex: diária, a cada 2 
dias, mensal 

Cinco vezes por mês Cinco vezes por mês Cinco vezes por mês 

Esta frequência é 
praticada ou 
pretende-se 
praticar? 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 
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Destinação:  

Ex: reciclagem, 
coprocessamento, 
incineração, aterro, 
reaproveitamento 
interno, 
compostagem, 
autoclavagem, etc. 

Aterro sanitário Aterro sanitário Reciclagem 

Esta destinação é 
realizada ou 
pretende-se 
realizar?  

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

Empresa responsável pelo transporte dos resíduos 
Esta empresa já 
fez/faz o transporte 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

Razão social H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

Nome de fantasia H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos 
Tipo e nº da licença 
ambiental 

LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
Validade da licença 
ambiental 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Londrina 

IAP IAP IAP 

Empresa responsável pelo destino dos resíduos 
Esta empresa já 
fez/faz a destinação 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

Razão social Estre ambiental S/A Estre ambiental S/A. Hms Gestão de resíduos Ltda. 

Nome de fantasia Estre Ambiental S/A Estre Ambiental S/A Hms Gestão 

Tipo e nº da licença 
ambiental LO 22230 LO 22230 RLO 26585 

Validade da licença 
ambiental 26/12/2019 26/12/2019 10/04/2019 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Municipal 

IAP IAP IAP 

 
 Resíduo 4 Resíduo 5 Resíduo 6 

Resíduo Gerado: 

Ex: Orgânicos, cinza, 
óleo vegetal, papel, 
plástico, metal, lixam, 
gesso, madeira, 
rejeitos de varrição e 
de banheiro, tecido, 
embalag. longa vida 

Metal Plástico Papel 

Características do 
resíduo e risco 
ambiental, se 
descartado 
incorretamente 

Sólido. 
Poluição do solo e das águas. 
Se queimado: poluição do ar. 

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo.  

Sólido. 
Poluição do solo e das águas. 
Se queimado: poluição do ar. 

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo. 

Sólido. 
Poluição do solo e das águas. 
Se queimado: poluição do ar. 

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo. 

Ponto de Geração: 

Ex: Refeitório, salas 
de aula, laboratórios, 
área comum  

Todo o Câmpus e Restaurante 
Universitário  

Todo o Câmpus e Restaurante 
Universitário  

Todo o Câmpus e Restaurante 
Universitário 

Volume: 

Quantificar os 
resíduos em 
litros/semana e, se 
desejar, 

Não foi possível identificar Não foi possível identificar Não foi possível identificar 
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acrescentar outra  
 
unidade/período 

Acondicionamento 
interno: 

Informar o local de 
primeira disposição 
dos resíduos. Ex: 
lixeira, caçamba. 

Saco de 100 L na cor preta que é 
armazenado em container 

Saco de 100 L na cor preta  Saco de 100 L na cor preta 

Armazenamento 
externo: 

Descrever a ATT. Ex: 
área fechada, 
coberta, piso 
impermeável 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Com piso de 

concreto, coberto e com as 
laterais fechadas, em alvenaria 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Com piso de 

concreto, coberto e com as 
laterais fechadas, em alvenaria 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Com piso de 

concreto, coberto e com as 
laterais fechadas, em alvenaria 

Medidas de 
contenção em caso 
de acidente 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Forma de 
transporte interno: 

Descrever como o 
resíduo é retirado da 
origem e levado até a 
área de tratamento 
ou armazenamento 

O transporte é feito 
manualmente por funcionário da 

Universidade  

O transporte é feito 
manualmente por funcionários 
terceirizados da Universidade, 

conforme geração 

O transporte é feito 
manualmente por funcionários 
terceirizados da Universidade, 

conforme geração 

Frequência de 
coleta externa 
(quando o resíduo 
sai da empresa): 

Ex: diária, a cada 2 
dias, mensal 

Não foi possível identificar Não foi possível identificar Não foi possível identificar  

Esta frequência é 
praticada ou 
pretende-se 
praticar? 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

Destinação:  

Ex: reciclagem, 
coprocessamento, 
incineração, aterro, 
reaproveitamento 
interno, 
compostagem, 
autoclavagem, etc. 

reciclagem  reciclagem                    reciclagem 

Esta destinação é 
realizada ou 
pretende-se realizar?  

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

Empresa responsável pelo transporte dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz o transporte 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

Razão social H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

Nome de fantasia H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos 
Tipo e nº da licença 
ambiental 

LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
Validade da licença 
ambiental 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

Órgão expedidor da 
licença ambiental Ex: 
IAP, FATMA, SEMA-
Municipal 

IAP IAP IAP 

 
Esta empresa já 
fez/faz a destinação 
ou é uma 
possibilidade para 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 
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contratação?  

Razão social Hms Gestão de resíduos Ltda. Hms Gestão de resíduos Ltda. Hms Gestão de resíduos Ltda. 

Nome de fantasia Hms Gestão Hms Gestão Hms Gestão 

Tipo e nº da licença 
ambiental 

RLO 26585 RLO 26585 RLO 26585 

Validade da licença 
ambiental 

10/04/2019 10/04/2019 10/04/2019 

Órgão expedidor da 
licença ambiental Ex: 
IAP, FATMA, SEMA-
Municipal 

IAP IAP IAP 

 
 Resíduo 7 Resíduo 8 Resíduo 9 

Resíduo Gerado: 

Ex: Orgânicos, cinza, 
óleo vegetal, papel, 
plástico, metal, lixa, 
gesso, madeira, 
rejeitos de varrição e 
de banheiro, tecido, 
embalag. longa vida 

Resíduo Eletro-eletrônico Óleo Vegetal RCC 

Características do 
resíduo e risco 
ambiental, se 
descartado 
incorretamente 

Sólido, diversificado, contem 
diversos componentes.  

Se descartado incorretamente 
pode causar poluição do solo e 

das águas. 
Se queimado: poluição do ar. 

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo. 

Líquido viscoso, com odor 
característico, elevado teor de 

sólidos em suspensão. 
Se descartado incorretamente 

pode 
causar poluição do solo e das 

águas. 
Risco de atração de vetores. 

RCC sem segregação na fonte, 
contendo mix de resíduos de 

poda, galhos, capina, madeira 

Ponto de Geração: 

Ex: Refeitório, salas 
de aula, laboratórios, 
área comum  

Todo o Câmpus  Restaurante universitário 
Reformas e manutenção das 

instalações prediais  

Volume: 

Quantificar os 
resíduos em 
litros/semana e, se 
desejar, 

acrescentar outra 
unidade/período 

Não foi possível identificar 
Aproximadamente 10 l por 

semana 

Variável em função das obras e 
do período  

Aproximadamente 5 m3 por mês 

Acondicionamento 
interno: 

Informar o local de 
primeira disposição 
dos resíduos. Ex: 
lixeira, caçamba. 

Caixas de papelão  Bombonas plásticas específicas Caçambas 

Armazenamento 
externo: 

Descrever a ATT. Ex: 
área fechada, 
coberta, piso 
impermeável 

Abrigo coberto com piso 
impermeável 

Abrigo coberto com piso 
impermeável 

Caçambas em Pátio aberto  

Medidas de 
contenção em caso 
de acidente 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Em caso de vazamento, deve-se 
utilizar um material com potencial 

de absorção (tecido, papel, 
serragem) e destinar este 

material como resíduo orgânico, 
substituindo o recipiente com 

vazamento. 

Deve-se varrer o local e recolher 
o material. 

Forma de 
transporte interno: 

Descrever como o 
resíduo é retirado da 
origem e levado até a 
área de tratamento 
ou armazenamento 

O transporte é feito em caixas de 
papelão, manualmente por 

funcionário da empresa 
terceirizada 

Transporte manual, por 
funcionário terceirizado 

O transporte é por funcionário da 
empresa terceirizada. Atè a 

caçamba. 

Frequência de 
coleta externa 
(quando o resíduo 

Quinzenal 5 Vezes ao mês Mensal 
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sai da empresa): 

Ex: diária, a cada 2 
dias, mensal 

Esta frequência é 
praticada ou 
pretende-se 
praticar? 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

Destinação:  

Ex: reciclagem, 
coprocessamento, 
incineração, aterro, 
reaproveitamento 
interno, 
compostagem, 
autoclavagem, etc. 

Reciclagem  Reciclagem Reciclagem 

Esta destinação é 
realizada ou 
pretende-se 
realizar?  

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

 
(X) É praticada 

(  ) Pretende-se praticar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

Empresa responsável pelo transporte dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz o transporte 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

Razão social 
Instituto Barigui. H.M.S. Transportes e locação de 

caçambas Ltda. 
H.M.S. Transportes e locação de 

caçambas Ltda. 
Nome de fantasia Instituto Barigui. H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos 
Tipo e nº da licença 
ambiental Não têm 

LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
Validade da licença 
ambiental 

 04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Londrina 

 IAP IAP 

Empresa responsável pelo destino dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz a destinação 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

Razão social Hamaya do Brasil Comercio de 
Produtos Reciclaveis Ltda 

Dalcin & Santos Ltda. Hms Gestão de resíduos Ltda. 

Nome de fantasia Hamaya do Brasil. Ambiental Santos Hms Gestão 

Tipo e nº da licença 
ambiental 

RLO 24753 RLO 19776 RLO 26585 

Validade da licença 
ambiental 

17/009/2019 11/12/2021 10/04/2019 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Municipal 

IAP IAP IAP 
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C. RESÍDUOS INERTES (CLASSE IIB) 

 
 Resíduo 1 Resíduo 2 Resíduo 3 

Resíduo Gerado: 

Ex: Vidro, cerâmica, 
concreto, areia, 
pneu 

Vidros Isopor RCC 

Características do 
resíduo e risco 
ambiental, se 
descartado 
incorretamente 

Sólido, perfurocortante 
Risco de acidente com pessoal 

que manipula este material, 
poluição do solo e da água.  

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo.  

Sólido 
Poluição do solo e das águas. 
Se queimado: poluição do ar. 

Risco de proliferação de vetores. 
Aspecto visual negativo. 

Sólido, material diversificado, 
volumoso (resíduos cerâmicos, 
concreto, tijolos, argamassa, 

areia, etc) 
Poluição do solo e das águas. 

Aspecto visual negativo. 

Ponto de Geração: 

Ex: Refeitório, salas 
de aula, laboratórios, 
área comum  

Em todo o Câmpus Em todo o Câmpus 
Obras e reformas nas 

instalações do Câmpus  

Volume: 

Quantificar os 
resíduos em 
litros/semana e, se 
desejar, 

acrescentar outra 
unidade/período 

Não foi possível identificar  Não foi possível identificar 

Aproximadamente 5 m3 por 

mês 

Acondicionamento 
interno: 

Informar o local de 
primeira disposição 
dos resíduos. Ex: 
lixeira, caçamba. 

Caixas de papelão envolto em 
fitas, devidamente identificada. 

Após, Saco de 100 L na cor 
preta  

Saco de 100 L na cor preta  
Caçambas metálicas sob 

responsabilidade da empresa 
construtora 

Armazenamento 
externo: 

Descrever a ATT. Ex: 
área fechada, 
coberta, piso 
impermeável 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Com piso de 

concreto, coberto e com as 
laterais fechadas, em alvenaria 

Centro de depósito de resíduos 
do Campus. Com piso de 

concreto, coberto e com as 
laterais fechadas, em alvenaria 

Caçamba em pátio externo  

Medidas de 
contenção em caso 
de acidente 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Em caso do acondicionador se 
romper, deve-se varrer o local e 
recolher o material em um novo 

saco plástico. 

Deve-se varrer o local e recolher 
o material. 

Forma de 
transporte interno: 

Descrever como o 
resíduo é retirado da 
origem e levado até a 
área de tratamento 
ou armazenamento 

O transporte é feito 
manualmente por funcionário da 

Universidade ou usuário do 
laboratório onde o resíduo foi 

gerado 

O transporte é feito 
manualmente por funcionários 
terceirizados da Universidade, 

conforme geração 

O transporte é feito com o auxílio 
de um contêiner de PEAD, com 4 

rodas, por funcionário 
terceirizado mediante solicitação 

da unidade geradora 

Frequência de 
coleta externa 
(quando o resíduo 
sai da empresa): 

Ex: diária, a cada 2 
dias, mensal 

Não foi possível identificar Não foi possível identificar 
Variável em função das obras no 

Câmpus 

Esta frequência é 
praticada ou 
pretende-se 
praticar? 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(  ) É praticada 
(  ) Pretende-se praticar 

(X) Não se aplica 

Destinação:  

Ex: reciclagem, 
coprocessamento, 
incineração, aterro, 
reaproveitamento 
interno, 
compostagem, 
autoclavagem, etc. 

Reciclagem Reciclagem Reciclagem/Aterro sanitário 
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Esta destinação é 
realizada ou 
pretende-se 
realizar?  

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

(X) É realizada 
(  ) Pretende-se realizar 

Empresa responsável pelo transporte dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz o transporte 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

( X) Já fez/faz 
() Trata-se de uma possibilidade 

Razão social H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

H.M.S. Transportes e locação de 
caçambas Ltda. 

Nome de fantasia H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos H.M.S. Transporte de resíduos 
Tipo e nº da licença 
ambiental 

LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
LO 125962 

LO 00735 
Validade da licença 
ambiental 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

04/07/2021 
04/08/17 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Londrina 
 

IAP IAP IAP 

Empresa responsável pelo destino dos resíduos 

Esta empresa já 
fez/faz a destinação 
ou é uma 
possibilidade para 
contratação?  

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

(X) Já fez/faz 
(  ) Trata-se de uma 

possibilidade 

Razão social Hms Gestão de resíduos Ltda. Hms Gestão de resíduos Ltda. Hms Gestão de resíduos Ltda. 

Nome de fantasia Hms Gestão Hms Gestão Hms Gestão 

Tipo e nº da licença 
ambiental 

RLO 26585 RLO 26585 RLO 26585 

Validade da licença 
ambiental 

10/04/2019 10/04/2019 10/04/2019 

Órgão expedidor da 
licença ambiental 

Ex: IAP, FATMA, 
SEMA-Municipal 

IAP IAP IAP 

 

9. METAS E PROCEDIMENTOS VISANDO ADEQUAR AS ETAPAS DO GERENCIAMENTO, REDUZIR 
A GERAÇÃO, A REUTILIZAÇÃO, A RECICLAGEM E A PERICULOSIDADE DE RESÍDUOS   

 Instaurar a diferenciação das cores dos sacos de lixo quanto a segregação de resíduos secos 
(recicláveis) ou úmidos (orgânicos). 

 Realizar constantemente campanhas a respeito do descarte correto de cada resíduo, visando evitar 
desperdícios e a obtenção de um resíduo de melhor qualidade para sua destinação final. 

 Realizar ao menos dois treinamentos por ano com os funcionários responsáveis pela limpeza do 
Câmpus no sentido de sensibilizá-los quanto à sua importância para o processo, principalmente na 
fase de coleta dos resíduos nos locais onde são gerados e procedimentos relacionados a 
acidentes. 

 Adequar a central de armazenamento de resíduos para que a coleta seletiva seja adequada. 

 Utilizar copos e xícaras permanentes nas cantinas dos departamentos, em substituição aos copos 
Descartáveis utilizados para visitantes, com o intuito da diminuição da geração. 

 

10. CAPACITAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO DOS COLABORADORES ACERCA DAS AÇÕES        
REFERENTES AO PGRS  

 Deve ser realizado treinamento operacional com todos os envolvidos diretamente no manejo dos 
resíduos e apresentando de forma bem clara as atribuições e responsabilidades de cada um no 
processo. Esse treinamento deverá ser de forma contínua de modo que os funcionários tenham 
sempre um acompanhamento dos seus trabalhos.  
Para contratação dos terceirizados, essa exigência deve ser adicionada ao termo de referência. 
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de 12 de fevereiro de 1998, e dá outras providências. 

 Decreto Federal nº 7.404/2010 - Regulamenta a Lei Federal nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que 
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resíduos sólidos no Estado do Paraná, visando controle da poluição, da contaminação e a minimização de 
seus impactos ambientais e adota outras providências. 

 Lei Estadual nº 12.493/1999 - Estabelece princípios, procedimentos, normas e critérios referentes a 
geração, acondicionamento, armazenamento, coleta, transportem, tratamento e destinação final dos 
resíduos sólidos no Estado do Paraná. 

 Resolução SEMA nº 31/1998 - Dispõe sobre o licenciamento e/ou ambiental, autorização ambiental em 
âmbito de Estado do Paraná. 

 Resolução CONSEMMA nº 11/2006 - Regulamenta a correta destinação dos resíduos, estabelecendo a 
separação dos materiais recicláveis dos demais resíduos. 
 

13. ASSINATURAS 

 
O responsável técnico declara, sob as penas da lei, que as informações prestadas são verdadeiras e que o 
responsável legal pelo empreendimento está ciente acerca das mesmas em sua íntegra. 

 

             
Responsável legal pelo empreendimento                      Responsável técnico 
Nome completo:  Tamara Simone van Kaick                 Nome completo: Tamara Simone van Kaick 

 
Curitiba, de janeiro de 2018. 
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ANEXOS 

 
Deverão ser anexados os seguintes documentos ao PGRS. 
 

a) Planta baixa do Câmpus indicando a disposição de todos os ambientes e dos locais de 
acondicionamento dos resíduos e da ATT (Área de Transbordo Temporário). 
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b) Fotos legendadas de cada resíduo gerado na empresa, mostrando os ambientes onde o mesmo é 
gerado, acondicionado e armazenado antes de ser dado o destino final. Caso o fluxo correto de 
resíduos ainda não esteja implantado, as fotos devem registrar a situação atual e os locais que serão 
futuramente readequados. 

 
 
 

 
 
 

Figura 1: Descarte de resíduos recicláveis 
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Figura 2: separação de resíduos eletrônicos 
 

 
Figura 3: Descarte de recicláveis 
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Figura 4: As caixas de papelão e papel branco descartados pelos departamentos, em separado, 
são armazenados no depósito de papel reciclável 
 
 

 
 
 
 
Figura 5: Lixeira para orgânicos e recicláveis, Campanha da Jogada Certa para correta destinação 
de resíduos. 
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Figura 6: caixa para resíduos de saúde. 
 
 

 

 
 
 
Figura 7: Coleta de resíduos de serviço de saúde pela empresa Serquip. 
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Figura 8: Caixa de destinação de resíduos eletro-eletrônicos. 
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c) Licenças ambientais vigentes (apenas a primeira folha) das empresas de transporte e de destinação 

final dos resíduos. 
 
 

 
 

 
 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 
 
 

 

 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 
 
 

 
 

 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 

 

 
 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 

 
 

 
 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 

 

 
 
 

 
 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 
 

 
 
 

 



 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  
Câmpus Curitiba – Sede Centro 

 

2017 

 
 
 
 
 

d) Cópias dos certificados de destinação dos resíduos dos últimos 12 meses. 
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